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Essas famílias aguardam o ca-
dastramento ou atualização do 
Cadastro Único, com um tempo 
de espera aproximado de 5 me-
ses. Das 17.131 famílias cadastra-
das em Jundiaí, 9.605 têm o ca-

dastro atualizado. Com o objetivo 
de identificar e caracterizar as fa-
mílias de baixa renda do municí-
pio, a Unidade de Gestão de Assis-
tência e Desenvolvimento Social 
(Ugads) faz um mutirão nos Cen-

tros de Referência de Assistência 
Social (Cras). A legislação estabe-
lece que o cadastro deve ser atuali-
zado sempre que houver qualquer 
alteração na família ou, no máxi-
mo, a cada dois anos.  Cidades 5

Jundiaí tem 6 mil 
aguardando CadÚnico

Público deve se atentar à data de atualização do seu cadastro para evitar a suspensão
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 9 e 0

Os mandados de busca e 
apreensão nas casas de seis ado-
lescentes entre 15 e 16 anos, es-
tudantes de um colégio parti-
cular, em Jundiaí, suspeitos de 
criar e propagar “fakenudes” 
de uma colega de escola, tive-
ram como ponto de partida um 
relatório enviado pela própria 

unidade escolar à Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM), se-
gundo informações constadas 
em um documento da própria 
delegacia, sobre a operação de 
cumprimento desses manda-
dos, realizada no último dia 30. 
O Jornal de Jundiaí teve acesso 
ao documento.  Polícia 6

Escola identifica 
alunos suspeitos 
de ‘fakenudes’ 
em Jundiaí

Obra 

custará, 

ao todo, 

R$ 143 

milhões 

aos cofres 

públicos

Relatório foi enviado pela própria escola à Delegacia de Defesa da Mulher

À DDM

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Mochila pesada demais 
pode causar lesões na coluna

DIVULGAÇÃO

Para a realização das obras de 
prolongamento da avenida Frederi-
co Ozanan - que incluem pavimen-
tação, drenagem, túnel, pontes e 
canalização de trecho -, estão em an-
damento desapropriações na região, 
informa a Prefeitura de Jundiaí. Es-
sas desapropriações custarão aos 

cofres públicos aproximadamen-
te R$ 19,5 milhões. Atualmente es-
tá sendo feita a negociação com 15 
proprietários. Também segundo a 
prefeitura, seis já tiveram suas de-
sapropriações concluídas, seis estão 
com acordo firmado e outros três 
ainda em negociação.  Cidcades 5

Prefeitura desembolsa 
R$ 19,5 mi para pagar 
famílias desapropriadas

Carga do material escolar deve ser de até 10% do peso da criança

PROLONGAMENTO DA OZANAN 

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

ENSINO MUSICAL É DO BRASIL!

Projeto Guri tem mais de 6 mil 
vagas na região de Jundiaí

Rebeca Andrade brilha e 
conquista prata na ginástica 

Alunos e alunas podem escolher entre vários 

instrumentos, todos com ensino gratuito. 

Alguns polos oferecem ainda curso de iniciação 

musical para adultos. Cultura & Théo 7

Quase perfeita, a ginasta chegou muito 

perto, ontem (1), de vencer a norte-americana 

Simone Biles, que pegou ouro. Agora, é dona 

de quatro medalhas olímpicas.Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A retomada das aulas traz de 
volta a rotina e uma velha preocu-
pação de mães, pais e responsáveis 
pelas crianças: o excesso de peso 
das mochilas. A orientação é que a 
carga do material escolar não deve 
passar dos 10% do peso da criança. 

Meninas e meninos de 30 quilos, 
por exemplo, não devem carregar 
mais do que três. Casos contrários 
podem causar dores, eventuais le-
sões e inflamações musculares, 
prejudicando, inclusive, o desem-
penho escolar.  Cidades 4
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Por mais que queiramos 
não é possível deixar de to-
car nesse assunto pois a todo 
momento as ofensas se repe-
tem e não deixam margens 
para sequer imaginarmos 
que “um dia” acabará.

Não há jeito mesmo, in-
clusive diante do Ministé-
rio dos Esportes ao divulgar 
mensagem aos atletas brasi-
leiros postou cartaz com um 
chimpanzé na direção de um 
barco com os seguintes dize-
res: “Todo mundo aguardan-
do o nosso barco” com a ima-
gem da Bandeira Nacional. 
Assim que o fato ganhou re-
percussão, o Ministério re-
tirou o cartaz do ar e postou 
nota lamentando o ocorrido 
e que demitiram o autor des-
sa “obra”... Só isso?

Difícil acreditar que o au-
tor dessa – repito – “obra”, ti-
vesse “liberdade exclusiva” 
para criar e publicar esse des-
calabro! O que merece inves-
tigação e punição aos even-
tuais partícipes.

Ainda que se pense em 
coincidências, só na sema-
na passada deparamos com 
aquela pessoa que se dizia ad-
vogada ofendendo 5 funcio-
nários de lanchonete no bair-
ro de Moema em São Paulo e, 
em razão disso foi recolhida à 
prisão por se tratar de crime 
de injúria racial, em flagrante 
e não autoriza fiança. Apesar 
da gravidade, no dia seguinte, 
foi submetida a audiência de 
custódia recuperando a liber-
dade. Não bastasse e, desca-
radamente, ao sair do fórum, 
afirmou: “ quem tem dinhei-
ro sai livre” e, na sequência, 
agrediu a equipe de televisão 
gravando a saída!

Segue-se dois professores 
gesticulando imitando ma-
cacos em uma roda de sam-
ba no Rio de Janeiro, os quais 
não foram presos em flagran-
te porque a ocorrência foi re-
gistrada alguns dias após.

Do mesmo modo, uma 
pré-candidata a vereadora 
por Goiânia foi vítima de ra-
cismo e ameaça, entre outros 
atos ofensivos.

Revoltantes essas postu-
ras e, ainda que sobrevenham 
imposição de penas, a sanção é 
muito pequena e não os inibe 
a repetição, lembrando que o 
máximo da prisão é de 5 anos 
de reclusão, sendo raros os ca-
sos de aplicação nesse limite.

Importante não perder de 
vista que esse tipo de crime 
ofende toda a população ne-
gra e é de conhecimento geral 

que tal prática leva à prisão, 
mas os agressores insistem 
em confiar na impunidade, 
ou mesmo que ocorra, o cum-
primento, em alguns casos, 
impõe a prestação de serviços 
à comunidade ou com a en-
trega de cestas básicas, o que, 
aumenta a revolta!

Alguns dirão: “Sim, mas 
as vítimas podem exigir inde-
nização por dano moral”. Ver-
dade. Todavia, ao buscar tal 
medida o judiciário, invaria-
velmente, entende que se tra-
ta de  indústria da indeniza-
ção e reduz o valor requerido, 
tal qual o ocorrido na ofensa 
praticada contra aquela cozi-
nheira submetida a constran-
gimento em uma rede de far-
mácias na cidade de Bauru 
que, sentindo-se humilhada, 
ajuizou ação de indenização 

postulando o valor de 50 mil 
reais e o judiciário entendeu 
que 15 mil seria suficiente! 
Como assim? Ao impor refe-
rida importância seguramen-
te não surtirá o efeito pedagó-
gico a inibir sua repetição, no 
caso, pela rede de farmácia.

Vale lembrar também da-
quele sujeito que postou na 
internet a venda de “negro, 
africano, único dono, bom es-
tado de saúde, serviços... ba-
ratinho...” cujo fato levado a 
conhecimento do judiciário, 
entendeu que, apesar de con-
figurada a ofensa racial, im-
pôs a pena de “uma hora por 
dia, limitada a 365 (horas) de 
serviços comunitários”. Al-
guém reconhece que isso se-
ja “punição” e impedirá a re-
petição quer pelo acusado ou 
qualquer outra pessoa?

O Ministério da Saúde, 
por sua vez, aponta que as 
maiores vítimas de depres-
são são as pessoas negras. 
Certamente por conta dessas 
ofensas e exclusão maldosa, 
desenfreada e injustificável.

Diante desses resultados 
não restam dúvidas de que 
estamos muito longe da re-
dução das ofensas raciais, no-
tadamente pelo fato de que 
não atinge a parte que mais 
dói na pessoa (física ou jurí-
dica), qual seja: O bolso ou o 
cofre, agregada ao fato do dis-
tanciamento e ausência do 
letramento racial das autori-
dades que tem o dever de le-
gislar, apurar e punir fenô-
menos dessa natureza em 
total respeito a dignidade da 
pessoa humana, indepen-
dente da cor, gênero, idade, 
religião, orientação sexual.

“Não precisamos ser ne-
gros, para lutar contra o ra-
cismo. Só precisamos ser hu-
manos.” (Verinha Sfalsin)  

EGINALDO HONORIO é advogado, 

doutor Honoris Causa e conselheiro 

estadual da OAB/Sp (eginaldo.

honorio@gmail.com)

Não tem fim?

Estamos 
muito longe 
da redução 
das ofensas 
raciais

EGINALDO

HONÓRIO

Já era médico quando 
comecei a estudar a espe-
cialidade de acupuntura e 
por isso já conhecia e tra-
tava a osteoporose, uma 
doença onde a capacida-
de de “fixar” o cálcio e ou-
tros minerais na estrutu-
ra orgânica do osso fica 
diminuída em proporção 
ao ritmo que o “consumi-
mos” e, resultado disso, os 
ossos ficam enfraquecidos 
e propícios à fratura.

Seria a versão do en-
velhecimento biológico 
no seu “capítulo” ósseo, 
vamos dizer assim, com 
várias causas predispo-
nentes, como baixa de 
níveis hormonais e mes-
mo hábitos de vida. Tudo 
é estudado pelo médico, 
como evitar e principal-
mente como remediar es-
se processo.

Contudo, quando che-
guei a estudar a mes-
ma matéria sob a ótica 
da Medicina Tradicio-
nal Chinesa, que é a base 
para toda a acupuntura, 
me deparei com aspectos 
do sistema ósseo que eu 
nunca esperei encontrar, 
a começar pelo “local” 
onde este conhecimento 
se apresentou para mim: 
no Feng Shui.

A tradução literal da 
expressão, vinda do man-
darim, é “Ventos e Fluxos 
de Água (ou rios)” e de-
monstra o estudo do efeito 
ambiental sobre os seres e 
objetos que se encontram 

fisicamente dispostos na-
quele local. Ele ficou mui-
to conhecido no ocidente 
pela utilização em áreas 
do conhecimento como 
arquitetura e construção, 
para criar projetos de mo-
radias que favoreçam a 
saúde dos seus habitan-
tes ou mesmo a eficácia do 
trabalho que vai ser exer-
cido lá, como é o caso de 
projetos para empresas ou 
escritórios.

Mesmo na decoração 
de interiores pode-se usar 
o conhecimento de feng 
shui - que funciona se-
gundo os mesmos prin-
cípios de polaridade e 

transformação presentes 
na fitoterapia e acupun-
tura - para harmonizar 
ambientes segundo a es-
colha e posição do mobi-
liário, por exemplo.

“O que, afinal, isso tem 
a ver com osteoporose?”, 
vocês devem estar se per-
guntando. 

A resposta é bem insó-
lita! Quando esse conheci-
mento surgiu como parte 
dos meus estudos, desco-
bri que o lugar mais sagra-
do onde devemos aplicar 
feng shui para harmoni-
zar e bem cuidar, por ve-
zes mais importante mes-
mo que a nossa própria 
casa é o… cemitério. O mo-
tivo disso não é menos 
surpreendente: ossos.

O cemitério é o “domi-

cílio” dos restos mortais 
dos nossos ancestrais (ba-
sicamente, seus ossos). Na 
visão tradicional, é na es-
trutura óssea que reside a 
energia fundamental da 
nossa vida, que herdamos 
dos nossos pais e avós, ca-
paz de iniciar o processo 
de regeneração de todas as 
células do organismo.

Interessante é que, den-
tro dos ossos está a medu-
la óssea (Gu Sue, em man-
darim), que é o lugar onde 
mais se encontram as “cé-
lulas-tronco”, que tem o 
potencial de se transfor-
marem em qualquer ou-
tra célula ou estrutura do 
nosso organismo, sendo 
uma das grandes “espe-
ranças” na luta contra do-
enças degenerativas. Pare-
ce que os chineses antigos 
acertaram no potencial 
desta parte do corpo!

Cuidar dos ossos (os 
nossos e os da família) é 
beneficiar a saúde de to-
dos, o que se fazia de to-
das as maneiras possí-
veis, desde o feng shui 
(para os antepassados) até 
com fitoterápicos e técni-
cas anti-aging que benefi-
ciam a mineralização ós-
sea (para os vivos).

Recomendo, então, 
que se pense nos nossos 
ossos com o mesmo cari-
nho que tratamos outras 
estruturas nobres, como 
nosso coração, por exem-
plo, pois se trata de um 
presente dos nossos ante-
passados para bem viver-
mos a nossa própria vida.

ALEXANDRE MARTIN 

é médico, especialista em 

acupuntura e com formação em 

medicina chinesa e osteopatia 

(xan.martin@gmail.com)

Energia e ossos 
onde devem estar

O cemitério é o 
‘domicílio’ dos 
restos mortais 
dos nossos 
ancestrais

ALEXANDRE 

MARTIN

A tragédia traz a imagem 
de pureza e inocência a que 
atribui ao destino sombrios 
presságios. Então, de repen-
te, a ânsia por tantos sonhos e 
realizações se resume na con-
dição de simplesmente viver. 
Nestes momentos a canção 
retrata uma coleção de belos 
quadros adormecidos, que se 
sustentam, justificando o que 
acontece no presente.

 
TOM JOBIM

Ora vejam só, do jeito 
que eu fiquei e que tudo fi-
cou, uma saudade tão gran-
de nas coisas tão simples 
que você tocou.

ADONIRAM BARBOSA

Que tristeza que nóis 
sentia, cada tábua que caía, 
doía no coração. 
SERGIO BITTENCOURT

E nos teus olhos, era tan-
to brilho, que mais que seu 
filho, eu fiquei seu fã. 
GONZAGUINHA

Amar e cantar como se 
fosse um eterno aprendiz. 
CARLOS CACHAÇA

Eu vejo a vida pela luz 
dos olhos teus...
JOUBERT DE CARVALHO

Maringá, para haver 
felicidade é preciso que a 
saudade vá bater noutro 
lugá.. 
PAULINHO DA VIOLA

Em Mangueira a poesia 
feito mar, se alastrou pelas 
belezas do lugar. 
NOEL ROSA

Morre hoje sem foguete, 
sem retrato e sem bilhete, 
sem luar... sem violão.

JOÃO BOSCO

No dedo um falso bri-
lhante, brincos iguais ao co-
lar e a ponta de um torturan-
te “bandaid” no calcanhar.. 
CAETANO VELOSO

Caminhando contra o 
vento, sem lenço e sem do-
cumento, no sol de quase 
dezembro, eu vou. 
GONZAGÃO

Quando oiei a terra arden-
do, quá fogueira de são joão, 
eu perguntei a deus do céu, ai 
purquê tamanha judiação. 
DOLORES DURAN

O abandono de flores se 
abrindo, ternura de mãos se 
encontrando.
NELSON CAVAQUINHO

Tire o seu sorriso do ca-
minho que eu quero passar 
com minha dor.
CHICO BUARQUE

A moça feia debruçou 
na janela pensando que a 
banda tocava para ela.

PIXINGUINHA

Meu coração não sei por-
quê bate feliz quando te vê.
TEDDY VIEIRA.

Neste pedaço de chão, 
berrante não toco mais.
ROBERTO CARLOS

Mas quase também é 
mais um detalhe.

MAX NUNES

Bandeira branca amor, 
não posso mais, pela saudade, 
que me invade eu peço paz
ATAULFO ALVES

Eu era feliz e não sabia.
MARIO LAGO

Eu sem você, não tenho 

porque, porque sem você não 
sei nem chorar, sou chama sem 
luz, jardim sem luar, luas sem 
amor, amor sem se dar..
GERALDO VANDRÉ

Eu venho lá do sertão 
e posso não lhe agradar, 
aprendi dizer não e ver a 
morte sem chorar.
LUPICÍNIO RODRIGUES

Nunca mais vou fazer o 
que meu coração pedir. 
ORESTES BARBOSA

A porta do barraco era 
sem trinco e a lua furando 
nosso zinco, salpicava de es-
trelas nosso chão. Tu pisavas 
nos astros, distraída, sem sa-
ber que a ventura desta vida 
e a cabrocha o luar e o violão. 
SILVIO CESAR

Ah se eu fosse você, eu 
voltava pra mim 
VINICIUS DE MORAES

Que seja eterno, posto 
que é chama, infinito en-
quanto dure.

CARTOLA

As rosas simplesmente 
exalam o perfume que rou-
ba de ti. 
MARTINHO DA VILA

Mas nenhuma delas me 
fez feliz como você me faz.
MOACYR FRANCO

Relembro a carta e sen-
tindo perfume
RENATO TEIXEIRA

É preciso amor pra po-
der pulsar É preciso paz pra 
poder sorrir

É preciso chuva para 
f lorir.
CHITÃOZINHO E XORORÓ

Diz que é verdade, que 
tem saudade Que ainda vo-
cê quer viver pra mim. 

Versos românticos nos 
embalam e nos trazem a 
certeza que a vida, é uma 
canção de amor

GUARACI ALVARENGA é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

A vida é uma canção

A canção 
retrata uma 
coleção de 
belos quadros 
adormecidos

GUARACI 

ALVARENGA 
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a lei 
que reforma o novo ensino 
médio, mas vetou os trechos 
que tratavam de mudanças 
na prova do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). A 
Lei nº 14.945/2024 foi publica-
do no Diário Oficial da União 
desta quinta-feira.

O texto aprovado no Con-
gresso Nacional previa que, a 
partir de 2027, fossem cobra-
dos no Enem os conteúdos dos 
itinerários formativos (parte 
flexível do currículo à escolha 
do estudante), além daqueles 
da formação geral básica que 
já são cobrados. Aprovada du-
rante a tramitação na Câma-
ra dos Deputados, essa ideia 
havia sido retirada no Senado, 
mas acabou reinserida no tex-
to final pelo relator, deputado 
Mendonça Filho (União-PE).

Ao vetar o trecho, o gover-
no argumentou que a cobrança 
do conteúdo flexível “poderia 
comprometer a equivalência 
das provas, afetar as condições 
de isonomia na participação 
dos processos seletivos e apro-

fundar as desigualdades de 
acesso ao ensino superior”. O 
veto voltará para análise dos 
parlamentares, que poderão 
mantê-lo ou derrubá-lo.

A proposta já havia sido 
criticada publicamente por 
integrantes do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), que organiza o Enem.

Pelos itinerários, o estudan-
te pode escolher se aprofundar 
em determinada área do co-
nhecimento, como matemáti-
ca ou ciências. Atualmente, as 
escolas não são obrigadas a ofe-
recer todos os itinerários, po-
dendo definir quais ofertarão.

O QUE MUDA?
Pela nova lei, o início de 

implementação das reformas 
deve ocorrer já em 2025, no ca-
so de alunos ingressantes no 
ensino médio. Os que já esti-
verem com o ensino médio 
em curso terão um período de 
transição.

Após sucessivos ajustes, 
com idas e vindas entre as 
duas casas do Congresso e no-
ve meses de tramitação, ao fi-
nal, foi mantida a essência do 
projeto do governo federal, 

que era ampliar a parcela de 
conteúdos da formação bási-
ca curricular – as disciplinas 
tradicionais, como português, 
matemática, física, química, 
inglês, história e geografia, 
conforme delineado pela Base 
Nacional Comum Curricular.

A carga horária da for-
mação geral básica nos três 
anos de ensino médio voltará 
a ser de 2,4 mil. Mais 600 ho-
ras obrigatórias deverão ser 
preenchidas com disciplinas 
dos itinerários formativos, nos 
quais há disciplinas opcionais 
à escolha do aluno. A carga ho-
rária total será, então, de 3 mil 
horas: 1 mil para cada ano, di-

vidido em 200 dias letivos de 
cinco horas cada.

A nova lei atende à reivin-
dicação da comunidade es-
colar e de entidades ligadas 
à educação, que se mobiliza-
ram e pressionaram pela mu-
dança, descontentes com o no-
vo modelo de ensino médio 
que entrou em vigor em 2022, 
quando a formação geral foi 
reduzida a 1,8 mil horas.

A reforma aumentou para 
2,1 mil horas a formação geral 
básica também no ensino téc-
nico. As demais 900 horas de-
vem ser dedicadas ao ensino 
profissionalizante, totalizando 
as 3 mil horas da carga total. Pa-

ra profissões que exijam tempo 
maior de estudo, 300 horas da 
formação geral poderão ser uti-
lizadas para o aprofundamen-
to de disciplinas que tenham 
relação com o curso técnico –
por exemplo, mais física para 
alunos de eletrotécnica.

O texto sancionado prevê 
apenas o inglês como língua 
estrangeira obrigatória. Os 
parlamentares rejeitaram a in-
clusão da obrigatoriedade do 
espanhol na formação geral 
básica, conforme defendiam 
secretários de Educação, que 
alegavam aumento de custos 
com a novidade, além de falta 
de professores.

Pelo texto final, o espanhol 
poderá ser ofertado de acordo 
com a disponibilidade dos siste-
mas de ensino. Em comunida-
des indígenas, o ensino médio 
poderá ser ofertado nas línguas 
maternas de cada povo.

Cada município brasilei-
ro também deverá manter ao 
menos uma escola com a ofer-
ta de ensino médio regular no-
turno. A condição é que haja 
demanda manifestada e com-
provada por esse turno nas 
matrículas feitas junto às se-
cretarias de educação.

ITINERÁRIOS
A nova lei prevê menos li-

berdade nos itinerários forma-
tivos, que agora deverão seguir 
diretrizes nacionais, a serem 
elaboradas pelo Conselho Na-
cional de Educação (CNE), cole-
giado formado por representan-
tes da sociedade civil indicados 
pelo Ministério da Educação.

Pelo novo texto, as discipli-
nas optativas no ensino médio 
deverão estar relacionadas a 
um dos seguintes quatro itine-
rários formativos: linguagens 
e suas tecnologias; matemá-
tica e suas tecnologias; ciên-
cias da natureza e suas tecno-
logias; ou ciências humanas 
e sociais aplicadas. As diretri-
zes nacionais devem observar 
ainda especificidades da edu-
cação indígena e quilombola.

Isso restringe as possibili-
dades dos itinerários forma-
tivos. Os defensores da restri-
ção apontaram a experiência 
malsucedida em diversos es-
tados nos quais a ausência de 
padronização levou a uma 
ampliação de desigualdades, 
com a oferta de mais de 30 
trilhas de aprofundamento 
em alguns locais e de nenhu-
ma em outros

Lula sanciona com vetos 
regras do Novo Ensino Médio 

EDUCAÇÃO Presidente decidiu vetar a inclusão de conteúdos dos itinerários formativos específicos no Enem; mudanças valerão a partir de 2025

DIVULGAÇÃO

da: O presidente Lula sancionou a lei que reforma o novo ensino médio

AGÊNCIA BRASIL 
grupo.editores@jj.com.br

A Prefeitura de Jundiaí 
participou, na manhã desta 
quinta-feira (01), como muni-
cípio anfitrião da abertura da 
13ª Semana Regional do Be-
bê do Programa SP pela Pri-
meiríssima Infância (SPPI) e 
Semana Mundial do Aleita-
mento Materno. A iniciativa, 
realizada pelo Comitê Ges-
tor Regional do Programa es-
tadual, foi conduzida como 
reunião de trabalho on-line, 
por conta do atendimento à 
Lei Eleitoral. 

Entre prefeitos, equipes 
gestoras e técnicos das áreas 
da Infância, participaram da 

reunião cerca de 100 pessoas, 
das Prefeituras de nove Mu-
nicípios da região: Cabreúva, 
Campo Limpo Paulista, Ita-
tiba, Itupeva, Jarinu, Jundiaí, 
Louveira, Morungaba e Vár-
zea Paulista. Em todos eles, a 
realização da Semana é pre-
vista por lei – em Jundiaí, a 
lei é a nº 8.288/2014.

A abertura da reunião fi-
cou por conta do prefeito 
Luiz Fernando Machado, que 
falou da Importância da Pri-
meira Infância no Plano de 
Governo, tratando das polí-
ticas públicas intersetoriais 
e das redes e dos parceiros 

institucionais do município 
com foco nas infâncias. Luiz 
Fernando reiterou ainda o 
convite aos participantes pa-
ra o 2º Encontro Brasileiro 
de Cidades das Crianças e Fó-
rum Internacional das Infân-
cias, que será realizado pela 
Prefeitura entre os dias 12 e 
17 de agosto.

Gerusa Moura, articula-
dora Regional e Municipal 
do Comitê Gestor do SPPI tra-
tou do tema da Semana do 
Aleitamento - “Amamenta-
ção: Apoie em todas as situa-
ções” -, abordando os desa-
fios, conquistas e benefícios 

da prática, relacionando-a ao 
Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) de número 2 para 
o combate à fome.

A reunião contou com a 
participação de Cláudia Vi-
digal, representante no Bra-
sil da Fundação Van Leer e da 
Rede Urban95, da qual Jun-
diaí faz parte desde dezembro 
de 2020. Cláudia apresentou 
as diretrizes e ferramentas 
da iniciativa para a prioriza-
ção da política pública para 
as Infâncias pelas cidades no 
contexto de período eleitoral 

e transição de gestões. 
A Prefeitura também in-

formou que ao longo da se-
mana serão realizadas ainda 
uma série de atividades como 
brincadeiras, atividades físi-
cas e de cuidados com a saú-
de, além de rodas de conversa 
sobre aleitamento materno e 
cuidados com as crianças em 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), Centros de Referência 
de Assistência Social (Cras), 
unidades escolares da rede 
municipal e no Hospital Uni-
versitário (HU). “Reuniões de 
trabalho como estas são uma 
oportunidade para que Jun-

diaí compartilhe com os de-
mais Municípios a convicção 
que temos de que a transfor-
mação da sociedade, a redu-
ção das desigualdades e o for-
talecimento da prosperidade 
e protagonismo das famílias 
dependem da política pública 
com foco nas crianças. E isso 
só se dá se os gestores muni-
cipais priorizarem este olhar, 
trabalharem o tema de modo 
intersetorial e incluírem a In-
fância em seus Planos de Go-
verno como forma se selar 
esse comprometimento. É as-
sim que Jundiaí tem trabalha-
do nos últimos anos 

Jundiaí debate políticas públicas e intersetoriais em evento
FORTALECIMENTO 

PELA ORDEM
Venezuela: prazo 
se esgota e CNE 
não divulga votos
O prazo legal de 72 horas 

se esgotou e o conselho 

Nacional Eleitoral (cNE) da 

Venezuela não divulgou o 

resultado das eleições no 

país, com o total de votos, 

nem liberou as atas elei-

torais, para confirmar que 

Nicolás Maduro realmente 

venceu a eleição. Na última 

segunda-feira (29), mesmo 

sem ter feito o registro 

total dos votos, o cNE 

proclamou Maduro, que já 

estava à frente da presi-

dência da Venezuela, como 

reeleito. As regras do cNE 

determinam que o total 

dos votos seja divulgada 

até 72 horas após a eleição. 

No caso das atas eleitorais, 

ele teria mais prazo, mas o 

próprio conselho chegou a 

prometer que elas seriam 

divulgadas dentro do mes-

mo prazo.

PF faz operação 
sobre desvios 
em compra de 
respiradores
Policiais federais cumpriram 

34 mandados de busca e 

apreensão nesta quinta-feira 

(1º) em uma operação que in-

vestiga suposto desvio de re-

cursos, durante a pandemia 

de covid, para a compra de 

respiradores pelo consórcio 

Interestadual de Desenvolvi-

mento Sustentável do Nordeste 

(consórcio Nordeste). Segundo 

a PF, os mandados miram alvos 

na Bahia, no Paraná, no Rio de 

Janeiro e em São Paulo. A opera-

ção foi autorizada pela Justiça 

Federal na Bahia. A PF informou 

que esta é a segunda fase da 

“Operação cianose”, que apura 

supostos crimes nessa compra. 

A primeira fase mirou o ex-se-

cretário do governo da Bahia, 

Bruno Dauster.

Orçamento secreto 
é pauta no STF
No primeiro dia da volta aos 

trabalhos do Judiciário, nesta 

quinta-feira (1º), o Supremo 

tribunal Federal realizou uma 

audiência para tentar moralizar 

o pagamento das emendas 

parlamentares. O tribunal avalia 

que sua decisão anterior, de co-

locar fim ao chamado “orçamen-

to secreto”, não foi totalmente 

cumprida. A reunião foi convoca-

da pelo ministro Flávio Dino e 

vai reunir Executivo, Legislativo, 

Ministério Público, tribunal de 

contas da União (tcU) e Advoca-

cia-Geral da União (AGU).

Decreto aumenta 
imposto sobre cigarro
Decreto assinado pelo presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 

e publicado nesta quinta-feira 

(1º) no Diário Oficial da União 

determina o aumento da 

alíquota do Imposto Sobre 

Produtos Industrializados 

(IPI) incidente sobre cigar-

ros e do preço mínimo de 

venda do produto no vare-

jo. De acordo com a publica-

ção, o imposto incidente 

sobre a chamada vintena 

dos cigarros (20 cigarros) no 

varejo passará dos atuais 

R$ 5 para R$ 6,50 a partir de 

1º de setembro.

Fábio Rodrigues / Agência Brasil 

STF derruba emenda que liberou benefícios nas eleições 2022

Rosinei coutinho / StF

Pela decisão, liberações de repasses serão fiscalizadas pela CGU

Mobilidade 
urbana é 

dignidade para 
a população

Jader Filho
Ministro das cidades

STF derruba emenda que liberou benefícios nas eleições

Dino determina regras de transparência 

O Supremo tribunal Federal (StF) decidiu nesta quinta-feira (1º), 

em Brasília, derrubar a emenda constitucional - aprovada pelo 

congresso durante o governo de Jair Bolsonaro – voltada para 

turbinar benefícios sociais durante as eleições de 2022. Na época, o 

caso ficou conhecido como “PEc Kamikaze”. Por maioria de votos, 

os ministros entenderam que a emenda é inconstitucional por 

ter liberado recursos durante ano eleitoral.  com a decisão, quem 

recebeu os auxílios não terá que devolver os recursos.

O ministro Flávio Dino, do Supremo tribunal Federal (StF), deter-

minou, nesta quinta-feira (1°), regras para indicação de recursos 

públicos por meio de emendas parlamentares. A decisão foi 

tomada após audiência de conciliação realizada com represen-

tantes do congresso para tratar das emendas RP9, chamadas de 

“orçamento secreto”. Pela decisão do ministro, as emendas só 

poderão ser pagas pelo Poder Executivo mediante total transpa-

rência sobre sua rastreabilidade
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Para a realização das 
obras de prolongamento da 
avenida Frederico Ozanan - 
que incluem pavimentação, 
drenagem, túnel, pontes e 
canalização de trecho -, estão 
em andamento desapropria-
ções na região, informa a Pre-
feitura de Jundiaí. Essas de-
sapropriações custarão aos 
cofres públicos aproximada-
mente R$ 19,5 milhões. Atu-
almente está sendo feita a 
negociação com 15 proprie-
tários. Também segundo a 
prefeitura, seis já tiveram 
suas desapropriações con-
cluídas, seis estão com acor-
do firmado e outros três ain-
da em negociação.

Na Imprensa Oficial do 
Município de 29 de julho, foi 
feita a publicação de um de-
creto que declarou de utili-
dade pública uma área de 1,5 
mil metros quadrados na-
quela região. A área está lo-
calizada na avenida prefei-
to Luiz Latorre e faz parte da 
obra do prolongamento da 
Ozanan. Segundo a prefeitu-

ra, todos os processos de de-
sapropriações e seus valores 
são publicados em Imprensa 
Oficial do município.

A obra de prolongamento 
da avenida Frederico Ozanan 
custará, ao todo, R$ 143 mi-
lhões, sendo R$ 100 milhões 
do Estado e R$ 43 milhões da 
prefeitura. A ampliação é de 
2,5 km de extensão e promete 
diminuir o tempo de locomo-
ção dos motoristas à região 
Oeste da cidade em até 30%. 
40 mil pessoas trafegam pela 
região diariamente.

CÁLCULO DAS
DESAPROPRIAÇÕES

Segundo a prefeitura, o 
valor de indenização para a 
desapropriação de uma área 
é feito a partir de valor médio 
de mercado, apurado com cri-
térios técnicos, levando em 
consideração características 
de cada lote, como constru-
ção existente e localização, 
por exemplo. A média de va-
lor de indenização por metro 
quadrado é de R$ 900 ao terre-
no e R$ 1,5 mil para constru-
ções - variando de acordo com 
o tipo, idade e acabamento.

Desapropriações para 
prolongamento da Ozanan 
custarão R$ 19,5 milhões

OBRAS EM JUNDIAÍ atualmente está sendo feita a negociação com 15 proprietários: seis já tiveram suas desapropriações concluídas
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Prolongamento da avenida Frederico Ozanan custará, ao todo, R$ 143 milhões e receberá ponte estaiada

O Bazar do Voluntaria-
do do Hospital de Caridade 
São Vicente de Paulo (HSV) 
do mês de agosto já tem da-
ta marcada: o evento será 
realizado na quarta-feira 
(7), das 8h às 16h. O Dia dos 
Pais está se aproximando e 
essa é uma oportunidade 
para fazer ótimas compras 
e presentear os pais nesta 
data especial.

No local, visitantes en-
contrarão roupas masculi-
nas, femininas e infantis, 
calçados, artigos de de-
coração, roupas de cama, 
mesa e banho, acessórios, 
brinquedos, eletrodomés-
ticos, tapetes e utensílios 
domésticos, todos em boas 
condições de uso.

O Bazar do HSV está lo-
calizado na rua Dr. Leonar-
do Cavalcanti, nº 350, no 
Centro de Jundiaí. Com pre-
ços que variam de R$ 3 a R$ 
50, o pagamento pode ser 
realizado em dinheiro, Pix 

ou cartão de débito.
“A população é sempre 

bem-vinda em nosso Ba-
zar, seja para fazer exce-
lentes compras ou entre-
gar doações. Toda a renda 
obtida com as vendas é re-
vertida em melhorias para 
o Hospital, por isso essa re-
lação de respeito e parceria 
entre a Instituição e a co-
munidade é tão importan-
te”, explica a supervisora 
de Projetos Sociais do HSV, 
Viviane Rasera.

DOAÇÕES
Além de adquirir itens 

do Bazar, também é possí-
vel colaborar com a inicia-
tiva por meio da doação de 
peças novas ou usadas. Os 
interessados em contribuir 
com o Bazar do Voluntaria-
do podem entregar as do-
ações na rua Dr. Leonardo 
Cavalcanti, nº 350, no Cen-
tro, sempre às quartas-fei-
ras, das 14h às 16h30.

Bazar do HSV 
será realizado dia 7 

AGOSTO

diVULGaÇÃO

Voluntárias do Bazar do HSV estão prontas para receber os visitantes

A retomada das au-
las traz de volta a rotina e 
uma velha preocupação de 
mães, pais e responsáveis 
pelas crianças: o excesso de 
peso das mochilas. Segun-
do o ortopedista José Luís 
Zabeu, coordenador do se-
tor no Vera Cruz Hospital, 
em Campinas (SP), a carga 
do material escolar não de-
ve passar dos 10% do pe-
so da criança. Meninas e 
meninos de 30 quilos, por 
exemplo, não devem carre-
gar mais do que três. Ou se-
ja, é preciso levar somente o 
essencial para não compro-
meter a coluna, sentir dores 
e outros problemas.

De acordo com o especia-
lista, as mochilas com rodi-
nhas são ótimas opções, mas 
nem sempre são funcionais, 
como em casos de crianças 
que tomam ônibus. Outro 
ponto importante é leva-las 

de forma adequada. “A mo-
chila deve estar bem ajusta-
da, com as duas alças presas, 
uma em cada ombro, e não 
estar muito acima do pes-
coço e nem muito abaixo da 
cintura: exatamente no meio 
das costas”, explica. Além 
disso, o peso precisa ser bem 
dividido dentro da mala para 
que um lado não fique mais 
pesado que o outro. “Os itens 
mais pesados devem ficar na 
parte de baixo; os demais, 
centralizados no interior pa-
ra que possa aderir melhor 
ao corpo”, orienta Zabeu.

Casos contrários podem 
causar dores, eventuais le-
sões e inflamações muscu-
lares, prejudicando, inclusi-
ve, o desempenho escolar. E, 
nem sempre, a parte do cor-
po mais prejudicada é a co-
luna. “Depende muito do 
perfil da criança: se é mais 
forte, mais fraca, mais alta 

ou baixa, o lugar machuca-
do pode ser diferente. Como, 
por exemplo, dores muscu-
lares próximas ao pescoço 
ou no meio das escápulas. 
Há, ainda, um grande nú-
mero de crianças e adoles-
centes que, mesmo carre-
gando a mochila, utilizam o 
celular e isso pode desenca-
dear inflamações nas mãos 
e nos ombros por conta da 
má posição”, alerta.

Segundo o médico, nos 
consultórios, os casos de 
crianças com posturas ruins 
são cada vez mais comuns. 
“Infelizmente isso tem ocor-
rido por causa do sedentaris-
mo, uso exagerados das telas 
e celulares. E se isso for so-
mado à mochila pesada, po-
de piorar os quadros já cita-
dos anteriormente”, afirma.

Algumas medidas para 
reduzir o peso das mochilas 

são os armários escolares, 
já disponíveis em algumas 
unidades de ensino e, claro, 
a fiscalização de mães, pais 
e responsáveis:

1 
Confira se o material, 

especialmente os livros 

pesados, condizem com 

as aulas do dia;

2 
ensine a criança a organi-

zar os materiais de forma 

eficiente, para somente o 

que irá usar;

3 
se possível, opte pela mo-

chila com rodinhas, que 

reduz a carga das costas 

da criança;

4 
Converse com a escola 

sobre a possibilidade 

de fornecer materiais 

digitais ou manter materiais em 

sala de aula;

5 
Oriente as crianças 

sobre a importância de 

ficar atento à postura e 

forma correta de carregar a 

mochila.

Volta às aulas: qual o 
peso ideal da mochila?

CUIDADO
diVULGaÇÃO

As mochilas pesadas demais podem causar diversos problemas de saúde às crianças
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Com o objetivo de identifi-
car e caracterizar as famílias 
de baixa renda do município, 
a Unidade de Gestão de Assis-
tência e Desenvolvimento So-
cial (Ugads) faz ações de ca-
dastramento e atualização do 
Cadastro Único nos Centros 
de Referência de Assistên-
cia Social (Cras). Uma ação já 
aconteceu, no Cras Oeste, no 
dia 27 de julho, focada em um 
público que estava na lista de 
espera. Das 99 famílias agen-
dadas, 74 compareceram ao 
atendimento, e 55 efetivaram 
o cadastro. As demais não es-
tavam com a documentação 
completa e foram orienta-
das a retornar. Novas forças-
-tarefa estão programadas 
para os dias 10 e 24 de agos-
to, nos Cras Nordeste e Leste, 
respectivamente.

Atendendo a todo o mu-
nicípio, a atualização do ca-
dastro não tem uma data es-
pecífica para ser concluída, 
pois é um processo cíclico. Is-
so significa que ocorre sem-
pre que há uma alteração nas 
características de uma famí-
lia ou, no máximo, a cada 
dois anos. Atualmente, o mu-
nicípio possui uma fila de es-
pera de 6 mil famílias aguar-
dando o cadastramento ou 
atualização do Cadastro Úni-
co, com um tempo de espera 
aproximado de 5 meses. Das 
17.131 famílias cadastradas 
em Jundiaí, 9.605 têm o ca-
dastro atualizado.

MANUTENÇÃO
A gestora da Ugads, Ma-

ria Brant de Carvalho Fal-
cão, explica que o Cadastro 
Único é fundamental para 
que a unidade verifique se 
a família continua elegível 
aos programas que pleiteia 
ou já é beneficiária. A legis-
lação estabelece que o cadas-
tro deve ser atualizado sem-
pre que houver qualquer 
alteração na família ou, no 
máximo, a cada dois anos.

“O Cadastro Único atua 
hoje com uma equipe par-

ceira e gerenciada pela OSC 
(Organização da Socieda-
de Civil) Indesc. As ações 
de cadastramento e atuali-
zação cadastral acontecem 
de forma descentralizada 
nos Centros de Referência 
de Assistência Social e tam-
bém por visitas domicilia-
res, o que possibilita a co-
bertura de todos os bairros 
do município”, explica.

Devido à pandemia de 
covid-19 em 2020, o então 
Ministério da Cidadania 
iniciou um processo de su-

cessivas prorrogações dos 
prazos dos cronogramas de 
bloqueios de benefícios vin-
culados ao Cadastro Único. 
Isso desestimulou a atuali-
zação dos cadastros, que de-
veriam ser renovados em 
até dois anos a partir da úl-
tima entrevista.

As ações de averiguação 
e revisão cadastral foram in-
terrompidas em prol da saú-
de pública, o que gerou um 
cenário nacional onde a de-
manda pelo Cadastro Único 
aumentou cerca de 43,7% de 

março de 2020, quando foi 
publicada a primeira por-
taria sobre a suspensão dos 
prazos, até março de 2024.

Outro fator importante 
que impacta a fila de espera 
do Cadastro Único são os no-
vos procedimentos adotados 
pelo atual Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate 
à Fome (MDS). Esses pro-
cedimentos recomendam 
que cadastros unipessoais, 
quando a família é compos-
ta por uma única pessoa, se-

jam efetivados através de vi-
sita domiciliar. Além disso, 
exigem que famílias enqua-
dradas nos públicos 3 e 4, ou 
seja, aquelas com alguma 
inconsistência na composi-
ção familiar, tenham seus 
cadastros efetivados apenas 
mediante visita domiciliar.

“Ainda que a equipe do 
Cadastro Único tenha sido 
ampliada significativamen-
te, o processo, já bastante 
extenso e detalhado, torna-
-se ainda mais moroso com 
a obrigatoriedade das vi-
sitas domiciliares. Atual-
mente, o município tem re-
alizado forças-tarefa nos 
territórios com maior de-
manda e está trabalhando 
no levantamento de dados 
de atendimento para desen-
volver estratégias que pos-
sam reduzir tanto o tempo 
de espera quanto a própria 
fila”, reforça Maria Brant.

A família deve ficar aten-
ta à data de atualização do 
seu cadastro para evitar a 
suspensão ou o bloqueio de 
seus benefícios. Dado o pra-
zo de espera de 5 meses, re-
comenda-se que, até 5 meses 
antes do término do período 
de dois anos para a atualiza-
ção do cadastro, a família en-
tre em contato com o Cras de 
referência para sinalizar a in-
tenção de atualizar o Cadas-
tro Único. Caso a família este-
ja enfrentando um processo 
de suspensão ou bloqueio do 
benefício, é aconselhável pro-
curar o Cras para verificar a 
origem do problema.

Com 6 mil famílias na fila, Jundiaí 
faz mutirão para CadÚnico

ATUALIZAÇÃO O tempo médio para novos cadastros ou atualizações, que são feitas a cada dois anos ou quando há alguma alteração na família, é de cinco meses
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grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Ação foi feita no Cras Oeste e, em breve, os Cras Leste (foto) e Nordeste receberão mutirões de atendimento 

A campanha de vacina-
ção contra a dengue con-
tinua em Várzea Paulista. 
A partir de 1° de agosto, o 
imunizante destinado pa-
ra crianças e adolescentes de 
10 a 14 anos, estará disponí-
vel em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde da cidade. Essa 
faixa etária foi definida pelo 
Ministério da Saúde por ser 
a mais vulnerável aos soroti-
pos da doença e ter mais ris-
co de hospitalização dentre o 
público para o qual a vacina 
foi aprovada pela Anvisa.

Com o objetivo de con-
seguir atender a maior par-
te da população, a vacina es-
tará disponível das 09 às 15 
horas de segunda a sexta-fei-
ra. Confira os endereços:

UBS Jardim Cruz Alta

Rua Guaxupé, n° 93

UBS Vila Popular

Rua Itaóca, nº 294

UBS Jardim Promeca

Rua Dinamarca, nº 41 – Jardim 

santa Lúcia

USF Vila Real

Rua Montes Claros, nº 30

UBS Jardim Alessandra

Rua Carióba, nº 299

UBS Jardim América lll

Rua Itapevi, n° 140

UBS Jardim América IV

Rua Itapeva, nº 200

UBS Jardim Bertioga

Rua Acácias Mimosas, nº 495

UBS Jardim Buriti

Rua 24 de Outubro, n°105

UBS Cidade Nova ll

Rua Deolinda Caresato sutti, n° 

200 – Jardim América l

UBS Vila Marajó

Rua Ananatuba, nº 268

UBS Jardim Paulista

Rua Iguapé, nº 37

UBS Vila Santa Terezinha

Rua são Paulo, nº 84

Para se vacinar, é neces-
sário comparecer a Unida-
de Básica de Saúde portan-
do documento com foto e 
cartão de vacina. Após re-

ceber a vacina, a criança 
deve permanecer no lo-
cal da aplicação por 15 mi-
nutos, período durante o 
qual é monitorada pela 
equipe de enfermagem pa-
ra garantir seu bem-estar 
após a imunização.

Vacina da dengue vai 
estar em todas as UBSs

VÁRZEA PAULISTA

DIVULGAÇÃO

A vacina contra a dengue é aplicada em crianças e adolescentes

As secretarias de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística (Semil) e Educa-
ção (Seduc) do Estado de São 
Paulo divulgam nesta quin-
ta-feira (1º) o regulamen-
to do Concurso de Redação 
Adapta Escola SP: Mudan-
ças Climáticas e as Ações das 
Comunidades Escolares do 
Estado de São Paulo, lança-
do durante as comemorações 
do Dia Mundial do Meio Am-
biente. O concurso visa pro-
mover nas escolas estaduais 
conscientização sobre as mu-
danças climáticas, incenti-
vando a comunidade escolar 
a desenvolver projetos e ado-
tar medidas que contribuam 
para a redução das emissões 
de gás carbônico e a preser-
vação do planeta.

Podem participar estu-
dantes da rede pública es-
tadual, a partir do 5º ano 
do Ensino Fundamental. A 
competição será dividida em 
três categorias: Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental (5º 
ano), Anos Finais do Ensino 
Fundamental (6º ao 9º ano) e 
Ensino Médio (1ª a 3ª série). 
Neste contexto, estão inseri-
dos mais de 2,6 milhões de 
estudantes.

As redações precisam 
abordar o tema “Mudanças 
Climáticas” e podem explo-
rar aspectos de mitigação 
e adaptação, com diferen-
tes gêneros textuais para ca-
da categoria: os alunos de 5º 
ano do Ensino Fundamental 
devem produzir o texto, se-
guindo a linha “Você sabia 
que...”, e os das duas outras 
categorias (6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental e Ensi-

no Médio) têm que criar um 
texto dissertativo argumen-
tativo. Essas turmas podem 
relatar projetos que desen-
volveram na própria escola, 
envolvendo a comunidade.

As redações devem ser 
produzidas em equipe, com-
posta por três alunos da uni-
dade escolar, com o acompa-
nhamento de um professor 
orientador. Para orientar os 
alunos, os professores conta-
rão com materiais disponibi-
lizados pela Semil no site da 
Educação Ambiental (semil.
sp.gov.br/educacaoambien-
tal) e serão instruídos por 
meio de uma live, que será 
realizada no próximo dia 2.

Os estudantes poderão 
desenvolver as redações de 5 
de agosto a 4 de outubro. Nes-
ta primeira etapa, cada uni-
dade escolar irá formar uma 
comissão julgadora e esco-
lher três redações, uma por 
categoria. Depois, do dia 7 de 
outubro a 25 de outubro, ca-
da diretoria de ensino irá es-
colher três redações, uma 
por categoria.

Os textos selecionados se-
rão encaminhados para a Se-
duc, que vai escolher nove 

redações, três por categoria. 
Por fim, a Semil classificará 
esses textos em primeiro, se-
gundo e terceiro lugar.

Os critérios de avalia-
ção da produção textual dos 
alunos do 5º ano levarão em 
consideração originalidade, 
capacidade de comunicação 
e argumentação, entendi-
mento do gênero textual pro-
posto, desenvolvimento do 
tema e qualidade da escrita 
e normas ortográficas e gra-
maticais. As redações dos es-
tudantes do 6º ao 9º do Ensi-
no Fundamental e do Ensino 
Médio serão avaliadas con-
forme os seguintes critérios: 
criatividade, relevância, or-
ganização do texto, ortogra-
fia e gramática.

O resultado será divul-
gado no dia 22 de novem-
bro no site das secretarias. 
A premiação será no dia 29 
de novembro de 2024 em 
local a ser definido. Os prê-
mios serão leitores de li-
vros digitais, tablets e no-
tebooks. O regulamento 
completo pode ser consul-
tado na página do Centro 
de Referência em Educação 
(CRE) Mario Covas.

Escolas estaduais terão 
concurso de redação 

CLIMA

DIVULGAÇÃO

O CRE Mário Covas que promove o concurso em todo o estado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
(A.G.E.) VIRTUAL, A SER REALIZADA EM14/08/2024

Na qualidade de administradora e por determinação do senhor Presidente do Conselho 
Diretor, ficam os senhores Associados convocados para deliberarem em Assembleia 
Geral Extraordinária Virtual, a realizar-se em 14/08/2024 (quarta-feira), em primei-
ra convocação às 19:00 horas, com a presença mínima de Associados titulares 
de metade mais um dos votos e, em segunda convocação às 19:30 horas, com  
qualquer número de associados  – de acordo com os itens relacionados neste edital 
– da Associação Alphaville Jundiaí 1, entidade de direito privado sem fins lucrativos 
inscrita no CNPJ/ME sob nº 22.765.649/0001-36, com sede no Município de Jundiaí, 
Estado de São Paulo, na Av. Engenheiro Tasso Pinheiro s/n, Bairro Vila Maringá, CEP 
13.210-045, a qual será realizada mediante acesso ao portal e aplicativo da Speed 
Administradora, conforme instruções encaminhadas pela Speed. 
O acesso a Assembleia poderá ser feito pelo portal (www.speedgrupo.com.br) ou pelo 
aplicativo Área do Condômino/Gruvi. 
ORDEM DO DIA PARA DELIBERAÇÕES: 
Item 1) Aprovação de teto de custos para a contratação de escritório jurídico visando 
a tomada das medidas cabíveis contra a loteadora e suas coligadas para realização do 
Trevo Km 53 e sua forma de arrecadação de verba para pagamento;
Item 2) Atualização do Laudo Pericial de Entrega da Associação - Sevenoakse sua 
forma de custeio - Apresentar e Votar;
Item 3) Parquinhos de Madeira – Apresentação do Resultado da Enquete e Votação 
das Alternativas;
Item 4) Espaço Jacuzzi - Apresentação do Resultado da Enquete e Votação das Al-
ternativas;
Item 5) Venda de Energia - Apresentar e Votar;
Item 6) Assuntos Gerais - Informar sobre o Ofício enviado a PMJ sobre veículos auto-
propelidos e sobre a entrega do Relatório de Auditoria de 2023.

Jundiaí, 01 de Agosto de 2024.
Atenciosamente,

Rogério Mário Pedace
Presidente do Conselho Diretor - Associação Alphaville Jundiaí I
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Os mandados de busca 
e apreensão nas casas de 
seis adolescentes entre 15 
e 16 anos, estudantes de 
um colégio particular, em 
Jundiaí, suspeitos de criar 
e propagar ‘fakenudes’ de 
uma colega de escola, ti-
veram como ponto de par-
tida um relatório enviado 
pela própria unidade esco-
lar à Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM), segun-
do informações consta-
das em um documento da 
própria delegacia, sobre a 
operação de cumprimento 
desses mandados, realiza-
da no último dia 30.

O documento, a que o 
Jornal de Jundiaí teve aces-
so, diz que a DDM tomou 
conhecimento sobre o ca-
so no dia 17 de junho. “Es-
ta equipe tomou ciência do 
crime em tela e após inves-
tigação, a autoridade po-
licial achou por bem soli-
citar ao Poder Judiciário 

local um mandado de bus-
ca e apreensão na residên-
cia de seis adolescentes que 
teriam sido citados no rela-
tório escolar enviado a esta 
delegacia”.

A Vara da Infância e Ju-

ventude expediu os manda-
dos e na última terça-feira 
os investigadores da DDM, 
com apoio da Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG), 
cumpriram os mandados. 
Houve ainda a participação 

da Polícia Civil de Louveira, 
uma vez que um dos envol-
vidos é residente na cidade.

Ainda de acordo com o 
documento, o crime pelo 
qual os jovens estão sendo 
investigados está previsto 

no artigo 241C, do Estatu-
to da Criança e do Adoles-
centes (ECA), que dispõe so-
bre ‘simular a participação 
de criança ou adolescente 
em cena de sexo explícito 
ou pornográfica, por meio 
de adulteração, montagem 
ou modificação de fotogra-
fia, vídeo ou qualquer ou-
tra forma de representação 
visual’. A pena é de reclusão 
de 1 ano a 3 anos, e multa.

APREENSÕES E 
DEPOIMENTOS

Os mandados foram 
cumpridos nas residências 
dos seis adolescentes, sendo 
que, em uma delas, o jovem 
não estava no local, mas os 
policiais foram recebidos 
por uma funcionária da fa-
mília - o celular do garoto 
foi apreendido.

Na casa do segundo en-
volvido os agentes foram 
recebidos pela família e 
o celular do estudante foi 
apreendido - o adolescen-
te após isso compareceu es-
pontaneamente na delega-

cia acompanhado de seus 
responsáveis legais e pres-
tou depoimento.

No terceiro caso, o ado-
lescente estava na resi-
dência, onde foi apreen-
dido o seu celular - em 
seguida ele compareceu 
na DDM espontaneamen-
te acompanhado de seu 
pai para dar a sua declara-
ção sobre os fatos.

No quarto alvo da opera-
ção, o garoto também esta-
va na residência e, durante 
a busca dos policiais, foi lo-
calizado e apreendido o seu 
celular. “O mesmo foi con-
vidado para comparecer na 
delegacia logo após a opera-
ção, mas não compareceu”, 
diz o documento, sobre o 
primeiro momento. Não foi 
possível saber se ele foi à de-
legacia no dia seguinte (31).

Nas residências de dois 
adolescentes, os policiais não 
encontraram ninguém, e fo-
ram informados de que as fa-
mílias estavam em viagem, 
não sendo possível, portan-
to, efetuar as buscas.

Escola apontou os seis alunos 
suspeitos de ‘fakenudes’ em Jundiaí

INVESTIGAÇÃO os adolescentes são suspeitos de utilizar inteligência artificial para criar imagens de cunho sexual, usando o rosto de uma colega da escola

DiVUlGaÇÃo

O caso está sendo investigado pela Delegacia de Defesa da Mulher

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Cinco suspeitos de re-
ceptação foram presos por 
policiais da Delegacia de In-
vestigações Gerais (DIG), de 
Jundiaí, em um desmanche 
de caminhões roubados e 
furtados, em Itatiba, nesta 
quarta-feira (31).

De acordo com o delegado 
Roberto Souza Camargo, “em 
sede de investigações para 
combater os crimes de roubo, 
furto e receptação de cami-
nhões/veículos, os policiais 
desta delegacia especializada 
receberam informações que 
na cidade de Itatiba havia um 
galpão onde indivíduos esta-
riam cortando caminhões, 
produtos de crime”, disse. 
“Chegando ao local, nossos 

agentes adentraram e flagra-
ram cinco homens”.

Todos foram abordados 
e teve início uma varredu-
ra, sendo localizado um ca-
valo mecânico parcialmen-
te desmontado, que constou 
como produto de roubo, 
além de um botijão e um 
cilindro de gás, uma empi-
lhadeira, e dois bloqueado-
res de sinal ‘Jammer’.

Foi lavrado flagrante pe-
los crimes de receptação 
qualificada, organização 
criminosa e adulteração de 
sinal identificador para os 
cinco indiciados, bem co-
mo o delegado também re-
presentou pela prisão pre-
ventiva de todos.

A Justiça negou dois pedi-
dos feitos pela Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG) - 
um de prorrogação de prisão 
temporária e outro de pri-
são preventiva -, e concedeu 
liberdade provisória a um 
pré-candidato a vereador por 
Itupeva, que estava preso no 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista desde o 
inicio de julho, suspeito de 
tentar matar um homem em 
Itupeva, no dia 28 de junho.

O crime aconteceu em 
um bar, onde um homem es-
tava com duas amigas. Em 
determinado momento este 
homem pediu que as amigas 
comparassem cerveja e de-
pois saiu do estabelecimen-
to. Ao retornar, ele percebeu 
que mais alguém, além das 
duas mulheres, tinha toma-
do a cerveja - havia sido um 
rapaz, também amigo das 
moças, para quem elas ha-
viam oferecido a bebida.

Quando o criminoso re-
tirou uma arma da cintura e 
questionou em voz alta, sobre 
quem havia tomado a cerveja, 
a vítima já temendo que fos-

se ser baleada, tentou tomar 
a arma. Como não conseguiu, 
o rapaz saiu correndo do bar e 
foi perseguido pelo crimino-
so, que atirou em suas costas. 
Mesmo baleado, ele correu 
até uma empresa na mesma 
rua e pediu ajuda, sendo so-
corrido por uma ambulância.

A DIG foi acionada e deu 
início às investigações, que 
apontaram um pré-candidato 
a vereador como autor o crime 
- dois dias depois ele se apresen-
tou com seu advogado e pres-
tou depoimento, entregando a 
arma supostamente usada.

Após isso a DIG pediu a 
prisão temporária do suspei-
to, que acabou preso por poli-
ciais militares em uma blitz, 
no dia 3 de julho, em Ubatu-
ba, após troca de informa-
ções com os investigadores 
de Jundiaí. No dia seguinte 
uma equipe da DIG foi até 
Ubatuba buscá-lo e o trouxe 
para Jundiaí, de onde foi le-
vado para a Triagem de Cam-
po Limpo. Ele ficou preso até 
esta semana, quando a Justi-
ça decidiu conceder a ele li-
berdade provisória, negando 
os requerimentos da DIG.

DIG flagra cinco 
homens picotando 
caminhão roubado

Justiça solta suspeito de 
tentativa de homicídio

ITATIBACRIME EM ITUPEVA

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

Os suspeito rendidos, enquanto os agentes vistoriam o galpão

O suspeito vai seguir respondendo pelo crime, porém em liberdade

Policiais militares da 2ª 
Cia do 11º Batalhão apreen-
deram um adolescente por 
tráfico de drogas, no bairro 
Monte Serrat, em Itupeva, 
nesta quarta-feira (31), que 
estava transportando grande 
quantidade de entorpecentes 
em uma ‘bag’, utilizada por 
motoboys entregadores de 
refeições. No momento da 
abordagem ele reagiu e ata-
cou um dos PMs, chegando a 
pegar o agente pelo pescoço.

O 2º tenente Everton Oli-
veira e cabo Juliane faziam 
patrulhamento, quando 
avistaram um homem com 
uma bag entrando em uma 
casa, em atitude suspeita. Os 
policiais resolveram abordá-
-lo, momento em que ele dis-
pensou a bag e correu. Os 
agentes foram atrás e conse-
guiram alcançá-lo. O suspei-
to resistiu à prisão e pegou 
um dos PMs pelo pescoço, 
tentando enforcá-lo.

Foi necessário uso de for-
ça para imobilizar o suspei-
to. Na bag que ele carregava 
foram encontradas centenas 
de porções de drogas: 846 de 
maconha, 785 pedras de cra-
ck e 1102 porções de cocaí-
na, além de uma balança de 
precisão, um celular e um 
caderno com anotações do 
tráfico de drogas. Ele foi con-
duzido à delegacia e ficou à 
disposição da Justiça.

Adolescente 
é detido 
com 2 mil 
porções

ITUPEVA

NECROLOGIA
PAULO SAKAE, de 78 anos, casado. 
Sepultado no cemitério Pq dos ipês.
LEO MARTINS DE OLIVEIRA, de 61 
anos, casado. Sepultado no cemi-
tério Nossa Senhora do Desterro.
DEISY HELENA RISSO TORRES, de 68 
anos, casada. Sepultada no cemi-

tério Memorial Parque da Paz.
JOSÉ LUIZ FECO, de 87 anos, viúvo. 
Sepultado no cemitério Memorial 
Parque da Paz.
FRANCISCO CARLOS FERNANDES, 
de 75 anos, casado. Sepultado no ce-
mitério Nossa Sra do Montenegro.

LAZARO ROBERTO DA SILVA, de 49 
anos, casado. Sepultado no cemi-
tério Memorial Parque da Paz. 

o Velório Municipal informou 
sobre 6 óbitos, autorizado pelas 
famílias.
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Divertida Mente 2 
ultrapassa Os Vingadores 

Livro de Britney Spears 
vai ganhar filme

A sequência atingiu a marca de US$ 

1,524 bilhão no total, deixando para 

trás Os Vingadores (US$1,521 bilhão) e 

Velozes & Furiosos 7 (US$1.515 bilhão).

A Universal Pictures anunciou que adquiriu 

os direitos da adaptação de A Mulher 

em Mim, livro de memórias de Britney 

Spears. Jon M. Chu vai dirigir o filme.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se nada procede do jeito que 
você tinha imaginado, é porque 
a vida está tentando lhe trans-
mitir, com seu jeito peculiar, a 
orientação de que provavelmen-
te seja necessário mudar todos 
seus planos. É uma aposta.

TOURO
Dourar a pílula é tentador, e faria 
você ganhar um pouco de tem-
po, mas depois, de forma inevi-
tável, você teria de dar as expli-
cações que agora tenta evitar. 
Tudo é uma decisão, e tudo traz 
consequências, você escolhe.

GÊMEOS
Cuide para não falar mais do 
que a boca, porque algumas 
informações ainda seria me-
lhor guardar para você, dado 
não estarem suficientemente 
comprovadas, sendo apenas 
hipóteses que merecem mais 
investigação.

CÂNCER
Melhor fazer tudo que estiver 
ao seu alcance sem pedir aju-
da a ninguém nesta parte do 
caminho, e isso não porque a 
ajuda esteja indisponível, mas 
porque as pessoas andam um 
pouco enlouquecidas demais. 
Melhor não.

LEÃO
Escolher a ação certa é com-
plicado, mas é preciso tentar, 
porque a única coisa que sua 
alma deve evitar nesta parte 
do caminho é ficar esperando 
por um momento melhor para 
agir. O momento é agora, o lu-
gar é aqui mesmo.

VIRGEM
A reflexão sobre o próprio ca-
minho é essencial, mas essa 
há de ser o mais desprovida 
possível de recriminações, 
ressentimentos e culpas, por-
que senão se transforma em 
autoflagelação, nada sequer 
parecido com reflexão.

LIBRA
A complexidade do cenário do 
mundo afeta negativamente a 
todas as pessoas, sem distin-
ção, inclusive àquelas que cos-
tumam se apresentar como se 
estivessem acima de todas as 
vicissitudes. Todos, porém, no 
mesmo barco.

ESCORPIÃO
Difícil manter todo mundo na 
mesma sintonia, as pessoas se 
dispersam, além do quê acon-
tecem coisas a elas que as obri-
gam a tomar distância daquilo 
que, para você, tem importân-
cia suprema. Cada macaco em 
seu galho.

SAGITÁRIO
Os acidentes de percurso po-
dem sinalizar que você deva re-
considerar seus planos e, talvez, 
os mudar completamente. É 
melhor manter sua alma aberta 
e receptiva aos sinais que a vida 
envia misteriosamente.

CAPRICÓRNIO
No dia em que nossa humani-
dade adquirir mais domínio 
sobre seus próprios desejos, 
conhecerá então o significado 
da liberdade. Agora é quando 
sua alma precisa se conter ou 
mesmo renunciar a alguns de-
sejos. É assim.

AQUÁRIO
As boas intenções das pessoas 
não são suficientes para que 
tudo siga pelo melhor caminho 
possível. Além das boas inten-
ções há de haver movimentos 
concretos e práticos para as 
pessoas unirem forças em vez 
de discordar.

PEIXES
Agora é tempo de revisar seus 
planos, antes de que a vida 
obrigue você a tanto. Melhor 
não deixar tudo para última 
hora, porque aí você corre o 
risco de congestionar tanto 
o caminho que não se possa 
fazer nada.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 70

FPB
PAMPULHA

ULTRAJANTE
AICCEST

INGLATERRA
OASABIAÇ

PEDRABOPÃ
EMAUFAO
GOOGLERD

PROPRIEDADE
VRTUNAM

REITORELE
RMSELLT
NINEAUCAR

FORMULARIO

Proposta
de candi-
datos ao
Executivo

Entre sem
(?), cartaz
de consul-

tórios

País de
origem do

futebol

Movi-
mento do
cavalo no

xadrez

Salada de
trigo da
culinária

árabe

Material
das ar-

mas pré-
históricas

(?)-laran-
jeira, ave
símbolo
do Brasil 

Radar de
controle

de veloci-
dade

Aglome-
rações

ruidosas
(pop.)

Órgão 
da ONU
para ali-

mentação
Popular

"motor" de
busca na
internet

"Du, Dudu
e (?)",

série de
desenhos

Pertence
ao Estado, 
no governo
comunista

Diretor de 
universi-

dade

Cidade em
que teria
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3/car — est. 4/nine — sell. 6/google. 8/pampulha.

ANIVERSARIANTES

O Guri – programa de edu-
cação musical da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Governo do 
Estado de São Paulo, gerido 
pela Santa Marcelina Cultu-
ra – promove a segunda tem-
porada da campanha de ma-
trículas, de 5 de agosto a 13 de 
setembro. Ao todo são 6.257 
vagas na região de Jundiaí. To-
das as atividades do Guri são 
gratuitas. Os interessados de-
vem entrar em contato direta-
mente com o polo de sua pre-
ferência para verificar quais 
cursos têm vagas disponíveis.

Para participar do progra-
ma, não é preciso ter conheci-
mento musical e nem possuir 
instrumento. O Guri oferece 
cursos regulares de iniciação 
musical (de 6 a 9 anos) e cur-
so sequencial (10 a 18 anos), 
que oferece a oportunidade 
de aprender a cantar ou a to-
car um instrumento de for-
ma fundamentada e consis-
tente. Nesta modalidade, as 
alunas e alunos podem op-
tar por uma diversidade de 
instrumentos, como violino, 
viola, violoncelo, contrabai-
xo acústico, flauta doce, flau-
ta transversal, clarinete, saxo-
fone, oboé, fagote, trompete, 
trompa, trombone, tuba, eu-

fônio, percussão, bateria, gui-
tarra, contrabaixo elétrico, 
piano, teclado, acordeão, cava-
quinho, bandolim, viola cai-
pira, violão de 7 cordas, violão 
tenor, violão, além de canto. 
Alguns polos oferecem ain-
da o curso de iniciação musi-
cal para adultos, voltado para 
maiores de 18 anos.

Para realizar a matrícula 
é necessário comparecer dire-
tamente no polo em que dese-
ja estudar, acompanhado pe-
lo responsável, portando os 
seguintes documentos: certi-
dão de nascimento ou RG (ori-
ginal e cópia); comprovante 
de matrícula escolar e/ou de-
claração de frequência esco-

Guri está com 
vagas abertas

GRATUITAS Campanha de matrículas vai de 5 de agosto a 13 de setembro

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Para participar do programa, não é preciso ter conhecimento prévio

DIVULGAÇÃO

Miguel Mina 

ganha os 

parabéns dos 

familiares e 

da sua irmã 

Manoela

O cantor e compositor 
brasiliense  Flávio Delli, re-
conhecido por suas aborda-
gens inovadoras na música e 
nos videoclipes, acaba de lan-
çar seu  álbum “O Amor é um 
Pequeno Intervalo entre Du-
as Saudades”. Neste trabalho, 
Flávio mergulha nas profun-
dezas das emoções huma-
nas e explora a ideia de que o 
amor não é pleno sem a pre-
sença marcante da saudade. 

Composto por oito fai-
xas, das quais três em colabo-
ração, o trabalho é uma ode à 
brasilidade entrelaçada com 
poesia, ironia e existencialis-
mo. Sob a direção musical de 
João Ferreira, conhecido por 
seu trabalho com o Natiruts 
e vencedor do Grammy Lati-
no, Delli oferece uma abor-
dagem psicanalítica das re-
lações afetivas, desafiando a 
concepção convencional de 
amor como um estado de ple-
nitude constante.

O álbum é estruturado 
para refletir o ciclo do amor, 
desde a carência antes de 
um relacionamento até o lu-
to após o seu fim. Cada fai-
xa representa uma fase dis-

tinta desse ciclo, oferecendo 
uma jornada emocional que 
mescla esperança, paixão 
inicial, amor, planos futu-
ros, término recente e me-
mórias de amores passados.

Destaque para o clipe da 
música “Pedacinho”, que vi-
ralizou na internet ao retra-
tar encontros emocionais 
entre ex-casais, inspirado 
nas performances de Mari-
na Abramovic. Com mais 
de 4 milhões de visualiza-
ções, 150 mil likes e 10 mil 
comentários, o sucesso do ví-
deo motivou Delli a expan-
dir a proposta do “doc-clipe”, 
filmando mais dois clipes no 
mesmo formato documental.

Nos shows de lança-
mento, Flávio Delli planeja 
transportar a poesia dos cli-
pes para o palco, promoven-
do happenings que emulam 
as experiências emocionais 
apresentadas nos vídeos. 
Combinando cinema, mú-
sica e performance ao vivo, 
o artista promete uma ex-
periência única para os es-
pectadores, encapsulando a 
essência do álbum em uma 
apresentação ao vivo.

Flávio Delli 
lança álbum

MÚSICA

lar; RG do responsável (ori-
ginal e cópia), uma foto 3x4 
recente e comprovante de en-
dereço para consulta.

As matrículas no Guri 
ocorrem o ano todo, havendo 
vaga no curso desejado. A cam-
panha de matrículas, porém, é 
um período no qual são convi-
dados crianças, adolescentes, 
jovens e comunidades para co-
nhecer o polo de ensino mais 
próximo, entender como fun-
cionam as aulas e descobrir a 
variedade de possibilidades 
ofertadas pelo programa.

 
Polo Regional Jundiaí

Cursos: canto, clarinete, 

contrabaixo acústico, eufônio/
tuba, flauta transversal, ini-
ciação musical para adultos e 
crianças, oboé, percussão, sa-
xofone, trombone/eufônio/tu-
ba, trombone, trompa, trom-
pete, violão, violino, viola, 
violoncelo, cursos modulares 
(iniciação ao curso de madei-
ras e oficina de composição).
Telefone: (11) 4521-4607

E-mail: polo.jundiai@santamarce-

linacultura.org.br  

Funcionamento: segundas e 

quartas-feiras, das 8h às 12h e das 

13h às 18h/ sábado, das 8h30 às 12h.

Endereço: Rua Barão de Jundiaí, 

148, Centro

Vagas oferecidas: 604
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Rebeca Andrade con-
quistou, nesta quinta-fei-
ra (1), a medalha de prata 
no individual geral femi-
nino da ginástica artísti-
ca das Olimpíadas de Paris, 
chegando perto de algo que 
poucos acreditavam: ven-
cer a melhor da história. Foi 
por pouco, mas o ouro fi cou 
com a norte-americana Si-
mone Biles.

Agora dona de quatro 
medalhas olímpicas (e vem 
mais por aí), Rebeca foi qua-
se perfeita na fi nal do indi-
vidual geral em Paris e le-
vou a decisão da medalha 
de ouro até a última apre-
sentação de Simone Biles. 
Sempre acostumada a ven-
cer com folga todas as ad-
versárias, desta vez a nor-
te-americana teve uma 
ameaça real.

Chegou ao solo com uma 
vantagem de apenas 0,166 
pontos sobre Rebeca, atual 
campeã olímpica no apare-
lho. Mas não é à toa que Bi-
les é a melhor do mundo, 
com justiça. A norte-ame-
ricana, que deu um grande 
passo na chegada do salto 
e vacilou nas assimétricas, 
precisava de 113,867, tirou 
15,066, e fi cou com o ouro.

Rebeca, com uma pra-
ta que enche o brasileiro de 
orgulho, reduzindo ainda 
mais a distância que a sepa-
ra da melhor da história. Se 
no Mundial do ano passado 
Biles somou 1,633 a mais, 
hoje a diferença entre as du-
as foi de só 1,199 pontos.

O duelo, porém, muito 
provavelmente é o último 
entre as duas nessa prova. 
Biles deve se aposentar de-
pois de Paris-2024, e Rebeca 

já indicou que não pretende 
continuar competindo nos 
quatro aparelhos.

Flávia Saraiva fechou a 
fi nal em oitavo lugar. Ela 
começou muito bem a com-
petição, nas paralelas e na 
trave, mas teve um escorre-
gão no solo que a fez termi-
nar com 54,032 pontos, em 
oitavo lugar. Sunisa Lee, 
dos EUA, fi cou com o bron-
ze, com 56,465.

(FolhaPress)

Rebeca Andrade conquista 
prata na ginástica artística

INDIVIDUAL GERAL

Luiza Moraes / COB

Dona de quatro medalhas, Rebeca foi quase perfeita na fi nal

Membros da torcida or-
ganizada Raça Tricolor e o 
elenco do Paulista se reu-
niram na noite da última 
quarta-feira (31) a fi m de 
colocar um ponto fi nal na 
briga envolvendo o volante 
Adelan e torcedores. 

Adelan, que foi acusa-
do e cobrado após supostas 
ofensas a membros da tor-
cida, no jogo contra a Inter 
de Bebedouro, fora de casa, 
e por não ter pedido descul-
pas na ocasião, procurou os 
torcedores para se retratar. 
De acordo com uma nota 
publicada pela Raça, o atle-
ta se desculpou pelo ocorri-
do e conversou diretamente 
com a torcida, ao lado de ou-
tros jogadores do elenco.

A organizada ainda afi r-
mou que não faltará apoio 
ao elenco nesta sequên-
cia do campeonato. “Esta-
mos nas quartas de fi nal e 
poucos jogos nos separam 
do acesso. É nosso objetivo 
principal e para isso esta-
mos unidos para apoiar ao 
máximo o Paulista FC nes-
sa direção. Só o acesso im-
porta, jogadores e torcida 
fechados”, completou.

O próximo jogo do Pau-
lista será neste sábado (3), 
às 15h, contra a Inter de 
Bebedouro, no Jayme Cin-
tra. Em caso de vitória, o 

Galo vai assumir a lide-
rança do grupo.

RELEMBRE O CASO
A torcida organizada do 

Paulista, Raça Tricolor, ha-
via cobrado o afastamento 
do volante Adelan após su-
postas ofensas do jogador a 
membros da torcida. Em no-

ta publicada nas redes so-
ciais, no último domingo 
(28), a uniformizada fez um 
forte desabafo sobre as situ-
ações envolvendo o atleta e 
cobrou posicionamento da 
diretoria e da comissão téc-
nica do clube, afi rmando 
que “jamais vai aceitar um 
jogador dentro de campo 
que ofende o maior patrimô-
nio do clube: a sua torcida”.

De acordo com a Raça, 
no jogo entre Inter de Be-
bedouro e Paulista, Ade-
lan ofendeu um membro da 
torcida organizada que es-
tava na arquibancada do es-
tádio. Ainda segundo a nota 
publicada, o mesmo joga-
dor voltou a xingar os torce-
dores, dentro do ônibus, an-
tes de voltar para Jundiaí.

Revoltados, os membros 
da organizada afi rmaram 
que, caso o atleta seguis-
se sendo relacionado pa-
ra as partidas - como havia 
acontecido no jogo do últi-
mo sábado (27) -, a torcida 
não compareceria em mais 
nenhum jogo desta tempo-
rada, além de não colocar 
faixas e bandeiras nas ar-
quibancadas.

Porém, após conversas e 
retratação entre as partes, o 
assunto foi encerrado.

Jogador do Paulista e torcida 
fazem as pazes após ofensas

‘ESTAMOS UNIDOS’ A Raça Tricolor afi rmou que não faltará apoio ao elenco para a sequência do campeonato

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O atleta se desculpou pelo ocorrido e conversou diretamente com a torcida na noite desta quarta-feira

BRASIL NO PÓDIO VESÍCULA

Caio Bonfim conquista medalha 
inédita na marcha atlética

Yuri Alberto vai passar
por cirurgia após mal-estar

O brasileiro Caio Bonfi m conquistou a medalha 

de prata na marcha atlética, no percurso de 

20km. O atleta garantiu o pódio inédito para o 

país em sua 4ª edição de Olimpíada.

O atacante do Corinthians passará por 

cirurgia após sofrer um mal-estar no empate 

contra o Grêmio. O atleta vai retirar a vesícula 

biliar e é desfalque para o próximo jogo.

cirurgia após sofrer um mal-estar no empate 

contra o Grêmio. O atleta vai retirar a vesícula 

DIVULGAÇÃO

Em busca da sexta me-
dalha olímpica, a seleção 
brasileira feminina de vôlei 
teve uma atuação de gala, 
venceu o Japão por 3 sets a 
0 (25/20, 25/17 e 25/18) nesta 
quinta-feira (1º) pelo Grupo 
C e se classifi cou com uma 
rodada de antecedência pa-
ra as quartas de fi nal das 
Olimpíadas de Paris.

Gabi foi a maior pon-
tuadora do jogo, com 17 
pontos, seguida por Ana 
Cristina, com 15. Do lado 
do Japão, Sarina Nishida 
foi o principal nome, com 
dez pontos.

O Brasil volta à quadra 
neste domingo (4), às 16h 
(de Brasília), para encarar a 
Polônia em confronto dire-
to pela liderança da chave.

‘TROCO’
O Japão estava engas-

gado desde a semifinal da 
Liga das Nações, há pouco 
mais de um mês, quando 
venceu o Brasil por 3 a 2, 
algo que reflete os duelos 
apertados que costumam 
ser os encontros entre as 
duas seleções.

As próprias jogadoras 
do Brasil disseram após 
a vitória sobre o Quênia 

na estreia nas Olimpía-
das que o sentimento era 
de dar o troco, pois aque-
la derrota tirou o Brasil da 
decisão e no dia seguinte 
acabou perdendo na dis-
puta do bronze.

E para evitar um novo 
revés, o Brasil usou a mes-
ma arma das japonesas: 
uma defesa sólida. E foi as-
sim que a equipe do técnico 

José Roberto Guimarães foi 
construindo a vitória e não 
deixando as adversárias 
embalarem no jogo.

No ginásio tinha muita 
gente vestindo verde e ama-
relo e, a cada ponto de Gabi, 
Ana Cristina e Rosamaria, 
vibrava e empurrava o time 
para uma vitória tranquila, 
confi rmando a boa campa-
nha em Paris até aqui.

Brasil ‘dá o troco’ no Japão, 
faz 3 a 0 e vai às quartas

VÔLEI FEMININO

Luiza Moraes/COB

O Brasil volta à quadra neste domingo (4), às 16h, para encarar a Polônia 

Membros da Mancha Ver-
de, principal torcida organi-
zada do Palmeiras, invadiram 
a Academia de Futebol na ten-
tativa de conversar com os jo-
gadores do elenco e o técnico 
Abel Ferreira após a sequên-
cia de resultados ruins.

Cerca de 20 membros da 
torcida permaneceram na por-
ta do CT na expectativa de con-
versar com o elenco e a comis-
são técnica. Eles invadiram o 
local utilizando uma brecha 
em um dos portões de acesso. 
Um dos vídeos que circula pe-
las redes sociais mostra o pre-
sidente da Mancha dizendo aos 
seguranças que eles só querem 
demonstrar o apoio neste mo-
mento ruim do time. A ideia 
era de uma conversa pacífica.

Após o episódio, o Palmei-
ras se posicionou dizendo que 
a conduta dos torcedores orga-
nizados foi criminosa e que to-
mará as providências cabíveis. 
O clube acusa o presidente da 
Mancha Verde de deixar a Aca-
demia de Futebol fazendo diver-
sas ameaças, prometendo novas 
invasões e atos de vandalismo, 
além de perseguir atletas fora 
do ambiente de trabalho.

A Polícia foi acionada pe-
lo Palmeiras e os membros 
da organizada deixaram o lo-
cal. A diretoria palmeirense 
não queria nenhum conta-
to dos atletas ou da comissão 
técnica com os torcedores.

Mancha 
Verde 
invade o CT

PRESSÃO




